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Cascavel avança em mobilidade e infraestrutura com obras que ainda serão entregues. 
Novos asfaltamentos, recapes, viadutos e estradas rurais vão transformar a cidade, 

melhorando o deslocamento urbano, o escoamento agrícola e oferecendo mais segurança 
e qualidade de vida para milhares de moradores em bairros e distritos.
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A revolução da 
gestão na pecuária: a 
Inteligência Artificial 
da fazenda chegou

 Alcineu Gruber, presidente do 
IPMC, é leitor do Preto no Branco

C
Oberdan Pandolfi Ermita
Economista

ascavel vive um momento transformador em sua história recente. A 
cidade, que há décadas aguardava melhorias estruturais em diversos 
bairros e estradas rurais, finalmente começa a ver os frutos de um pla-
nejamento estratégico voltado para mobilidade, segurança e qualidade 

de vida da população. As obras que ainda serão entregues – desde asfaltamentos 
completos no bairro Lago Azul até recapeamentos de ruas essenciais como a Rio 
da Paz, passando pela pavimentação de estradas rurais e construção de novos 
viadutos – representam não apenas investimentos em concreto e asfalto, mas 
também em dignidade e progresso para milhares de moradores.

Cada intervenção foi pensada com cuidado, priorizando durabilidade, susten-
tabilidade e integração urbana. A Nova Ponte do XIV de Novembro, por exemplo, 
resolve gargalos históricos, amplia a capacidade de vazão do Rio Quati e garante 
mobilidade segura a ciclistas, pedestres e motoristas. A pavimentação da Estrada 
San Martin e o recape da Jacob Munhak representam avanços significativos 
para o escoamento da produção agropecuária, fortalecendo a economia local 
e a permanência das famílias na zona rural.

Além de infraestrutura, as obras contemplam aspectos urbanos essenciais, 
como calçadas acessíveis, sinalização eficiente, drenagem completa e ciclofaixas, 
garantindo que todos os cidadãos se beneficiem da modernização. A cidade não 
apenas cresce fisicamente, mas se reorganiza para atender demandas históricas 
e planejar o futuro com visão de longo prazo. Cascavel prova que investimentos 
estratégicos e bem executados podem transformar sonhos antigos em realidade 
concreta. Para a população, essas entregas futuras simbolizam esperança, valo-
rização de bairros e distritos e a certeza de que a cidade está caminhando para 
um modelo de desenvolvimento sustentável, seguro e planejado.

história do setor financeiro nos últi-
mos anos é um lembrete poderoso 
de como a tecnologia pode quebrar 
barreiras e democratizar o acesso 
a uma atividade. A popularização 

dos smartphones e a ascensão das fintechs não 
apenas simplificaram a vida de quem já estava 
no sistema bancário, mas também abriram as 
portas para milhões de pessoas que, por razões 
geográficas ou financeiras, estavam excluídas, 
transformando radicalmente o modo como 
lidamos com nosso dinheiro.

É nesse cenário de transformação que a Inte-
ligência Artificial (IA) já se apresenta como uma 
verdadeira revolução da gestão do manejo da 
pecuária. Assim como as fintechs simplificaram 
a vida financeira, a IA está simplificando a vida 
do produtor rural. A chave é a democratização da 
gestão, utilizando novas ferramentas de artificial 
intelligence para tornar o processo intuitivo e, 
principalmente, acessível.

O grande insight foi que a tecnologia se 
adaptasse ao ‘jeitão’ do produtor rural e não o 
contrário. Em vez de exigir mudanças drásti-
cas na rotina, uma nova tecnologia por IA, por 
exemplo, já está utilizando o WhatsApp, solução 
que é parte do dia a dia de todas as pessoas para 
diversos usos e finalidades. No pasto, brete ou 
curral, atualmente, além de tornar a coleta de 
dados intuitiva, outra inovação está na com-
pleta interação na produção animal com essa 
nova solução.

Ela na prática explica o significado de diver-
sos indicadores e realiza análises como numa 
conversa com um especialista (agrônomo, 
veterinário, zootecnista ou administrador 
rural). É possível neste momento o produtor 
solicitar a avaliação dos dados da fazenda de 
forma simples, tornando acessível o que antes 
exigia cálculos e interpretações complexas para 
ele ter explicações e interpretar os números de 
sua produção. Assim, não será mais necessário 
o pecuarista de corte ou leite dominar todos os 
conceitos zootécnicos ou usar planilhas com 
sistemas complicados.

A partir do emprego da IA por WhatsAPP 
como ferramenta diária na fazenda, o produtor 
terá novas oportunidades e perspectivas. Con-
seguirá, por exemplo, uma melhoria na efici-
ência financeira com redução de desperdícios, 
utilização mais eficaz de recursos e redução dos 
custos de sua operação. Vai aumentar também 
a previsibilidade no seu negócio ao ter menos 
surpresas no dia a dia. Fará a gestão de maneira 
mais vigorosa uma vez que tem à disposição 
informações mais bem fundamentadas em 
tempo real.  

Com os dados e informações coletados, o 
bovinocultor vai ter a possibilidade de aumentar 
a cooperação com instituições de pesquisa, como 
a Embrapa e outras organizações científicas ou 
centros ligados a universidades e governos esta-
duais, para a criação de soluções adaptadas às 
características específicas da sua microrregião.

A partir de agora o produtor rural contará 
com mais possibilidades ainda de se adequar 
melhor às necessidades do consumidor final e 
do mercado de carne e leite em relação ao bem-
-estar animal, sustentabilidade e outros novos 
aspectos que fazem parte da vida contemporânea.

É com esse mesmo espírito de inovação e 
democratização do setor financeiro que pode-
mos olhar para o setor da pecuária de corte e 
leite. Assim como a burocracia e a falta de faci-
lidade de acesso distanciavam os correntistas 
dos bancos, a complexidade e o alto custo da 
gestão têm afastado milhares de produtores 
das ferramentas que poderiam transformar 
concretamente seus negócios no campo.

É nosso entendimento que o pecuarista 
quer mergulhar na era digital rapidamente, 
levar para as próximas gerações o seu legado, 
contudo ainda não sabe como fazer exatamente 
isso. Por essa razão, nesta nova fase que aden-
tramos, é importante o suporte adequado via 
WhatsApp que ofereça apoio à pecuária do jeito 
que o criador quer para ter mais próximos os 
controles, explicações e os índices da produção 
para sua tomada de decisão. 

26 de setembro
1924 Moradores de Foz do Iguaçu, temendo 
choques entre revolucionários e governis-
tas, fogem e se escondem em Porto Aguirre 
(Argentina).
1998 Inaugurada a Escola de Treinamento 
Agropecuário (Agropec).
2002 I Feira da Indústria do Vestuário, no 
Parque de Exposições Celso Garcia Cid.

27 de setembro
2001 Instalada a 3ª Vara da Justiça Federal 
em Cascavel.

28 de setembro
1953 Morre o vereador Adelino André Cattani, 
fundador e presidente do Tuiuti Esporte Clube.  

29 de setembro
1905 Estado passa a Colônia Lopeí (Norte 
de Cascavel) à companhia Nuñes y Gibaja. 
Com ela, também os Pousos Guajuvira, 1° 
de Outubro, Arroio Grande, Palmito, Pouso 
Frio e Toledo, cada qual com 200 hectares. 
1940 Nasce Osmar Ranghetti em Videira 
(SC). Vereador em Cascavel, fundador de 
Santa Tereza do Oeste.

30 de setembro 
Dia Municipal da Leitura em Cascavel 
1933 Nasce Josafat Zdebski em Prudentó-
polis (PR). Fundador da Associação Rural 
de Cascavel.
1957 Lei 65 autoriza a construção da usina 
de energia elétrica no Rio Melissa.
1983 Presidente do Sindicato Rural, Wilson 
Carlos Kuhn, critica os juros agrícolas da 
ditadura: “Agricultores entregam máqui-
nas e equipamentos para pagarem os 
financiamentos”.

1.º de outubro
1931 Nasce Octacílio Ribeiro da Silva em 
São João da Barra (SP). Advogado e vereador 
em Cascavel, superintendente estadual da 
Caixa Econômica Federal.

2 de outubro
2009 Inauguração do conjunto habitacional 
Sanga Funda (foto), conquista do movimento 
de cidadãos sem-teto em Cascavel. 
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Ricieri é derrubado,  Ivanilda assume 
e Sismuvel aprova estado de greve
O auditório da prefeitura de Cascavel sediou assembleia do 
Sismuvel, quarta-feira (24), palco da aprovação de mais um 
estado de greve, situação sendo oficiada ao prefeito Renato 
Silva. Os representantes sindicais da categoria tentam reverter 
negativa do Paço à pauta de reivindicações. Entre os pedidos 
rejeitados, sob a alegação de recursos insuficientes, estão 
aumento salarial, plano de cargos, auxílio alimentação e 
concessão do direito à licença prêmio de servidores da saúde 
e segurança. De acordo com a presidente Ivanilda Brandão,  
uma paralisação poderá acontecer nos próximos dias. Ela assumiu no lugar de Ricieri D’estefani, destituído 
por decisão do quadro social. Ele enfrenta questionamentos sobre sua gestão e o caso está na Justiça. 
Também foram destituídos os tesoureiros  Lindomar de Carvalho e Antônio Alberto Pinheiro. 
A nova direção tem ainda Valquiria Kauna (Secretária) e Ivonete Plank (Tesouraria). Renato seguirá negociando.

Ponte do XIV não encerra ciclo de 
cobranças pelos avanços na região 

Entre os empresários e 
políticos mais longevos da 

região Sul, o vereador Sadi 
Kisiel não vai se acomodar 

porque a nova Ponte do 
XIV de Novembro está 

dando certo. A travessia 
ainda passará pelo teste 

da enxurrada, mas tem 
garantias de que conterá 

os cinquentenários 
alagamentos do Rio Quati. 
Coube ao prefeito Renato 

Silva e seu secretário 
de Obras, Severino 

Folador, entregarem o 
empreendimento de 

R$ 6,7 milhões, agora 
redirecionando 

prioridades em outros investimentos na área. 
Enquanto contabiliza mais reconhecimento do que as 
inevitáveis críticas, Sadi confia em mais agilidade na 
construção e implantação da nova USF, entre outros 

avanços nas áreas da educação, pavimentação, 
iluminação e segurança.

Adelino Ribeiro não ficará
 fora da eleição e cobrará 

o apoio do prefeito
A declaração foi feita anteontem (24) pelo pré-
candidato Adelino Ribeiro, ao podcast Batendo 
o Guizo, de Preto no Branco. Prestes a deixar o 
PSD, leva fé na reeleição do deputado estadual 

Gugu Bueno, da mesma 
agremiação, e conversa 

com o governador 
Ratinho Massa sobre 
qual partido abraçara. 

Ex-parlamentar de 
dois mandatos, o 

político defende que 
as direções partidárias 
melhorem os critérios de 
escolha e ofereçam nomes 

capacitados ao eleitor. 
Também manifesta 

disposição de cobrar a 
parceria que dedicou 
à eleição do prefeito 

Renato Silva.

Mazutti aplaude gestão e pede 
“colinho” ao prefeito Renato 

Quase sempre discreto e disciplinado, o vereador 
Contador Mazutti deixou de lado a costumeira 

paciência, endereçando respeitoso “puxão de orelha” 
ao prefeito Renato Silva. No começo da semana, 
durante sessão legislativa, ele elogiou a agilidade 
administrativa e política na conquista de recursos 

estaduais e federais, montante 
encaminhado ao redor dos R$ 500 

milhões. Mazutti destacou o recente 
anúncio de R$ 30 milhões em 

investimentos do governo Ratinho 
Massa no emblemático bairro Lago 

Azul.  A área é conhecida por ganhar 
obras que emperram antes mesmo 

de começarem. O parlamentar 
reclamou mais prestigianento 

de parte do Paço, 
protestando porque se 
considera preterido nos 

anúncios das conquistas. 
O alcaide pode “colar” 

nos apoiadores da base, 
sugere.

E quem aparece cada vez mais próximo do governador 
Ratinho Massa, é o deputado cascavelense Gugu 
Bueno, secretário da Assembleia e pré-candidato 
bem cotado à reeleição. Além de encaminhar as pró-
prias demandas, o político não desmerece pautas 
de outros parlamentares, ajudando na tramitação. 
Gugu continua ampliando o leque de apoiadores nas 
câmaras de vereadores e prefeituras do Paraná.

 Gugu Bueno e 
Ratinho Massa 

ASSESSORIA

Discreto, mas atento aos desdobramen-
tos da investigação do NUCRIA, o bispo 
auxiliar de Curitiba, Dom Reginei Zico 
Modolo, está entre as autoridades 
religiosas interessadas na plena 
apuração das denúncias envol-
vendo o padre Genivaldo Santos. 
Depressivo, e segundo consta, com 
risco de praticar possível atentado 
contra a vida, o DEPEN transferiu 
e o investigado segue preso no 
complexo médico penal, na capital. 
Ele foi ouvido dia 17 deste mês e 
preferiu ficar em silêncio.

O prefeito Renato Silva aceitou o pedido de demissão 
do secretário de Planejamento e Gestão, Fernando 
Scalon. A transição vinha sendo preparada e o interino 
é Joacir Aparecido Cosma, da Secretaria de Finanças. 
Nos bastidores da Câmara, circula que o experiente 
emedebista Walter Parcianello poderá ser o próximo 
titular. Já no IPMC, o desligamento do presidente 
Alcineu Gruber não acontecerá antes de fevereiro. 
Boa sorte a todos.

 Fernando 
Scalon 
e Joacir 
Cosma

DIVULGAÇÃO

O ex-servidor Rui Menon, conhece-
dor como poucos dos meandros da 
prefeitura de Cascavel, foi sepultado 
quarta-feira (24), e segue rece-
bendo homenagens. Homem 
simples,  dedicado e sensível às 
necessidades da população, fez 
história na Secretaria de Obras, 
deixando amigos e memória na 
comunidade. Siga em Paz.

◼A vereadora Bia Alcantara (PT) confirma que 
disputará a eleição do próximo ano. Ela aguarda 
encaminhamento partidário para saber se buscará 
vaga na Assembleia ou Câmara Federal. 

◼Conhecendo de perto o histórico de luta da 
Sociedade Rural, o prefeito Renato Silva fechou 
parceria e o resultado será a primeira Expovel com 
portões e shows gratuitos. O evento acontecerá 
no começo de novembro. O presidente Peninha 
está feliz da vida e estima 200 mil visitantes.

Scanagatta e Muffato estão de 
olho no ibope da Capital e Tarobá 
Choro e ranger de dentes à parte, o último ibope de 

rádio mantém a Capital FM na liderança isolada, com 
33,33%. O proprietário Omar Scanagatta mantém a 
política de investimentos técnicos e na gestão da 

equipe, garantindo resultados. O empresário Eduardo 
Muffato, da Tarobá FM, quer reação à terceira 

posição (11,84%), missão para o diretor geral Maikon 
Leandro, que se divide entre Londrina e Cascavel. A 

coordenadora artística Pâmela Giacomini, na função 
desde 1° de setembro, implementa a programação e 
garante o empenho 

da equipe. A 
Colméia FM, 
da diretora 

Viviane 
Silva (Grupo 
Renato Silva), 

cresceu 6 
pontos e 

segue vice-líder 
(20,16%). 
A Massa 
é quarta 
colocada 
(9,56%).
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Eleições 2026
O governador do Paraná, Ratinho Júnior 
(PSD), voltou a dizer que a decisão sobre 
uma eventual candidatura à Presidência 
da República em 2026 caberá ao partido. 
Durante coletiva de imprensa, o governador 
afirmou ficar “feliz” por seu nome estar 
sendo discutido nacionalmente dentro do 
PSD. Ratinho destacou que o partido 
possui “muitos nomes qualificados”. A 
declaração ocorre após o presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kassab, 
afirmar que Ratinho “só não será 
candidato ao Planalto em 2026 
se não quiser”. 

Menor IPVA
O Paraná passa a ter o menor IPVA do Brasil com a sanção 
da Lei nº 22.645/2025, que reduziu a alíquota de 3,5% para 
1,9% sobre automóveis, motocicletas e caminhonetes. A 
medida beneficia 3,4 milhões de proprietários de veículos, 
que pagarão em média 45% a menos de imposto. Segundo 
o governador Ratinho Junior, a redução só foi possível 
graças à solidez fiscal do Estado.

Vem mais por aí
“E tem novidade! O governador anunciou que, no próximo 
ano, será lançado o programa de Refis, uma oportunidade 
importante para os contribuintes regularizarem suas 
dívidas com condições especiais de parcelamento e 
descontos. Além disso, a partir de 2026, o Paraná terá 
a menor alíquota de IPVA do país, consolidando mais 
uma conquista para o Estado, disse o repórter Jotape.

PIB paranaense
O Paraná registrou crescimento de 3,8% no PIB no 1º 
semestre de 2025, superando a média nacional de 2,5% 
e países como Espanha, França, Itália e Alemanha, 
segundo o Ipardes. Em valores absolutos, a economia 
estadual somou R$ 403 bilhões, equivalente a 6,51% do 
PIB brasileiro. O resultado foi impulsionado principalmente 
pela agropecuária, que avançou 13,56% no período, seguida 
da indústria, com 3,4%.

Indústria 4.0
O Governo do Paraná vai investir em Qualificação para 
Indústria 4.0. A iniciativa vai ofertar 13 turmas em 
oito cidades: Cascavel (1), Curitiba (2), Londrina (2), 
Maringá (2), Pato Branco (1), Ponta Grossa (2), São 
José dos Pinhais (1) e Campo Mourão (2). A previsão é 
de atender 260 alunos, em turmas de 20 participantes, 
cada um com direito a bolsa de R$ 1.008,00 para apoio 
financeiro durante os estudos. O curso terá foco em 
automação industrial, Internet das Coisas, sistemas 
robóticos e CLPs.

Código de Ética
A Assembleia Legislativa do Paraná promulgou 
seu primeiro Código de Ética, que prevê punições 
a deputados por postagens ofensivas nas redes 
sociais. O regimento, inédito no país, também 
coíbe a violência política de gênero no ambiente 
digital. As penalidades vão de advertência escrita 
a suspensão de prerrogativas por até 180 dias. A 
norma foi aprovada em 26 de agosto, com 38 votos 
favoráveis e apenas quatro contrários.  

Investimento
O Paraná registrou R$ 2,3 bilhões em investimentos liquidados 
até agosto, maior valor da série histórica iniciada em 2001. 
O resultado é 49% superior a 2024 e 41,7% maior em termos 
reais. Em relação a 2018, o salto chega a 144%. A gestão 
estadual destaca que os recursos representam obras e 
serviços já entregues à população. 

Estatuto da Metrópole
O Paraná encaminhou à Alep projeto que reorganiza as 
regiões metropolitanas, adequando-as ao Estatuto da 
Metrópole. Curitiba segue com 29 municípios, enquanto 
Londrina terá seis e Maringá cinco. Já Apucarana, Campo 
Mourão, Cascavel, Toledo e Umuarama deixam de ser RMs, 
mas ganham mais autonomia. A proposta cria conselhos 
interfederativos para políticas urbanas integradas.

Presidência do STF
A cerimônia de posse na presidência e vice-

presidência do Supremo Tribunal Federal (STF) 
ocorrerá no dia 29 de setembro. Na ocasião, 
Fachin assumirá a presidência, sucedendo 
Luís Roberto Barroso, enquanto Moraes 
será o novo vice. A eleição, realizada em 

agosto, foi simbólica no plenário da Corte 
e seguiu o critério de antiguidade 

previsto no regimento interno. 
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OESTE
Vitória no TRE
O Tribunal Regional Eleitoral do Paraná (TRE-PR) decidiu, por unanimidade, reformar a sentença de 
primeira instância que havia cassado o mandato do vereador e presidente da Câmara 
de Pato Bragado, Dante Mundt. Com a decisão, o parlamentar segue 
no cargo e garante a continuidade de seu mandato pelos próximos 
três anos. A defesa de Mundt foi conduzida pelo advogado eleito-
ralista João Gustavo Bersch, de Marechal Cândido Rondon, 
que apresentou recurso reconhecido por unanimidade pelos 
desembargadores. A vitória reforça a legalidade do processo 
eleitoral e devolve estabilidade ao Legislativo local, além 
de projetar Bersch nas instâncias superiores do Direito 
Eleitoral. Na foto, o advogado Bersch com o vereador 
Dante, celebrando vitória no tribunal. 

Casas para indígenas
A Itaipu Binacional vai investir R$ 12,7 milhões na construção 
de 70 moradias para as comunidades indígenas Tekoha Añe-

tete e Tekoha Itamarã, em Diamante d’Oeste. Serão 38 casas na 
primeira e 32 na segunda aldeia, cada uma com 50 m², padrão 

Cohapar, com energia, água canalizada e fossa séptica. O 
convênio, válido por 30 meses, integra o programa Itaipu Mais 

que Energia e busca reduzir o déficit habitacional, já que muitas 
famílias vivem em barracas improvisadas. Lideranças indígenas 
destacaram a melhoria na qualidade de vida, e o município refor-

çou a importância do apoio para seu desenvolvimento. 

Reforço no parque de máquinas 
Entre Rios do Oeste recebeu duas retroescavadeiras 

novas, fruto de convênio com o Governo do Paraná, por 
meio da SEAB. Os 
equipamentos vão 
reforçar a abertura 
e manutenção de 
estradas rurais e 
outras demandas 

da agricultura, 
melhorando a 

logística da pro-
dução. A moderni-
zação da frota de 
máquinas da Pre-
feitura representa 
mais eficiência e 
qualidade de vida 

no campo. 

Morre Dobrandino Silva
Faleceu na quarta-feira (24), aos 86 anos, o ex-deputado estadual 
e ex-prefeito de Foz do Iguaçu, Dobrandino Gustavo da Silva. Ele 
estava internado no Hospital Unimed e sofreu parada cardíaca. 

Vereador em 1982, prefeito por dois mandatos 
e deputado estadual em três legislaturas, 

Dobrandino marcou a política parana-
ense pela proximidade com a comunidade 
iguaçuense. Em 2022, recebeu o título 
de Cidadão Honorário de Foz. Ele era pai 
do também ex-prefeito e ex-deputado 

Sâmis da Silva. A Assembleia Legislativa 
manifestou pesar e solidariedade à família, 

destacando sua contribuição ao desen-
volvimento da cidade e do Paraná. 

Ocktober em 
Marechal

Marechal Cândido Rondon dá início 
à Oktoberfest 2025 neste sábado 
(27). A programação começa às 

10h com desfile da bandinha sobre 
carretão pelo centro, com distri-

buição de chope. À noite, na Casa 
Cultural do parque de exposições, 

a partir das 19h, ocorre a aber-
tura oficial, com sangria do barril, 
escolha da Rainha da Oktoberfest, 

concursos Casal Kleine Kinder, 
Casal Fritz e Frida, apresentações 

de grupos folclóricos e compe-
tições como Chope em Metro e 

Schnelltrinken. A festa segue até 2h 
com baile da Banda Champagne. 

Haverá lanches típicos e chope de 
vários estilos. Entrada gratuita.

 SARA CHEIDA/ITAIPU BINACIONAL
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Obras na Rio da Paz seguem em ritmo acelerado 

Cascavel segue em ritmo acele-
rado de obras que vão transformar 
a mobilidade, a infraestrutura 
urbana e rural, além de fortalecer 
a qualidade de vida da população 
e a economia local. Entre os pro-
jetos que ainda serão entregues, 
destacam-se a pavimentação 
completa do bairro Lago Azul, o 
recapeamento da estrada Jacob 
Munhak, a continuidade da pavi-
mentação da Rua Rio da Paz, a 
segunda e terceira etapas da obra 
da Ponte do XIV de Novembro, 
incluindo novo viaduto e o binário 
da Rua Souza Naves, além de 
intervenções complementares 
em diversos bairros e distritos, 
contemplando calçadas, ciclovias, 
drenagem e sinalização viária 
inclusiva.

No bairro Lago Azul, a obra 
de pavimentação completa 
atende a uma demanda histórica 
de décadas. Com investimento 
de R$ 30 milhões, os trabalhos 
englobam asfaltamento integral 
de todas as ruas, construção de 
calçadas acessíveis, implanta-
ção de sistema de drenagem efi-
ciente e sinalização adequada. 

De bairros a estradas rurais: 
Cascavel prepara novas obras 

para garantir mobilidade 
Somente no Lago Azul, foram anunciados recursos de R$ 30 milhões nesta semana

O prefeito Renato Silva destacou 
a importância da obra: “Essa é 
uma conquista histórica para a 
comunidade. O bairro será 100% 
asfaltado, com infraestrutura 
completa. Estamos garantindo 
segurança, mobilidade e digni-
dade para todos os moradores.” O 
secretário Severino Folador refor-
çou o planejamento detalhado: 

O prefeito 
Renato Silva e 
o secretário de 
obras, Severino 
Folador, 
vistoriam a 
pavimentação da 
rua Rio da Paz

“A licitação já foi autorizada, e 
as obras vão começar imediata-
mente. Cada rua será estruturada 
com base reforçada, drenagem 
completa e pavimento durável, 
assegurando qualidade e sus-
tentabilidade por muitos anos.”

A estrada Jacob Munhak, que 
liga a BR-277 ao distrito de São 
João do Oeste, é outra intervenção 

de grande relevância. O projeto 
contempla sete quilômetros de 
recapeamento, construção de 
1,5 km de ciclofaixa integrada 
às calçadas, drenagem nos 
pontos críticos e melhorias no 
pavimento, utilizando técnicas 
de reciclagem da base existente, 
adição de brita graduada e 
cimento antes da aplicação de 
nova camada asfáltica de cinco 
centímetros. “Essa estrada é 
essencial para a mobilidade 
de quem vive na região e para 
o transporte seguro de produtos 
agrícolas, principalmente leite, 
aves e suínos. Estamos transfor-
mando um projeto antigo em 

uma via moderna, eficiente e 
segura”, afirmou Renato Silva. 

Folador acrescentou: “O 
recapeamento será exe-
cutado com qualidade 
e sustentabilidade. O 
método garante eco-
nomia, durabilidade 
e minimiza impactos 

ambientais, além de 
proporcionar mais segu-

rança para os produtores 
e moradores.”

A Ponte do XIV de Novembro, na região sul, também terá conti-
nuidade com duas etapas estratégicas. A segunda etapa inclui o 
alargamento das ruas Souza Naves Sul e Octávio Silveira Siqueira, 
enquanto a terceira etapa prevê a construção de novo viaduto e 
a implantação do binário da Rua Souza Naves até a Rua General 
Osório, conectando-se ao viaduto da BR-277. Renato Silva enfatizou 
a importância do projeto para a mobilidade urbana e a segurança 
da população: “Cada etapa da Ponte do XIV de Novembro foi pen-
sada para resolver gargalos históricos de trânsito e reduzir riscos 
de alagamentos. São intervenções que mudam a vida de milhares 
de pessoas.” Folador complementou: “Estamos dimensionando 
vias, drenagem, pavimento e sinalização de forma integrada para 
garantir durabilidade e segurança, pensando em uma obra que 
atenderá a região pelos próximos 50 anos.” 

Além dessas, outras intervenções 
complementares incluem pavimen-
tação de ruas em Sede Alvorada e 
distritos rurais, como a Estrada San 
Martin, cujo trecho de 4.060 metros 
foi asfaltado em Tratamento Superfi-
cial Triplo (TST), com investimento 
de R$ 2.099.900,00, em parceria com 
a Itaipu Binacional. Renato Silva 
ressaltou que obras como esta 
melhoram a vida de quem vive e 
trabalha na zona rural: “O maior 
impacto é humano. Garantir que os 
moradores trafeguem com segurança 
e dignidade, e que os produtores 
possam escoar sua produção sem 
prejuízos, é prioridade da nossa 
gestão.” Folador acrescentou que 
essas obras rurais seguem critérios 
de sustentabilidade, protegendo 
nascentes e cursos d’água, e são parte 
de um plano amplo de pavimenta-
ção e manutenção de mais de 150 
quilômetros de estradas rurais em 
toda a cidade.

O prefeito Renato Silva reforçou 
o compromisso com a população: 
“Cada obra que entregamos ou pla-
nejamos entregar tem o objetivo de 
melhorar a vida das pessoas, ofe-
recendo infraestrutura, segurança, 
mobilidade e dignidade. Cascavel 
cresce de forma estruturada, com 
planejamento e responsabilidade.” 
O secretário Severino Folador enfa-
tizou a atenção aos detalhes técni-
cos e à sustentabilidade: “Estamos 
aplicando técnicas modernas de 
pavimentação, drenagem eficiente, 
sinalização inclusiva e infraestrutura 
durável, garantindo que cada obra 
tenha impacto positivo por décadas, 
respeitando o meio ambiente e os 
moradores.” 

Distritos também 
são contemplados

No Bairro Universitário, a pavi-
mentação da Rua Rio da Paz 
é um projeto estratégico que 
visa melhorar a conexão entre 
o interior e o centro da cidade, 
facilitando o escoamento da 
produção local e a circulação de 
milhares de veículos diariamente. 

O projeto inclui pavimentação 
com Concreto Betuminoso Usi-
nado a Quente (CBUQ), calça-
das, ciclovias, sinalização viária 
inclusiva, ajustes no fluxo de 
trânsito com sentido único na 
Rua Rubens Lopes e formação 
de binário com a Rua do Pintor. 

“Estamos garantindo mobilidade, 
segurança e acessibilidade para 
motoristas, ciclistas e pedestres. 
A previsão é concluir toda a obra 
em poucos dias, entregando um 
sistema de transporte urbano 
moderno e eficiente”, destacou 
Folador.

Ponte do XIV de Novembro terá mais duas etapas

Obra era aguardada há mais de 30 anos pela comunidade
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O destaque 
maior coube ao 
desembargador 
José  Mello, ao 
permitir a Justiça 
mais presente 
na região 

12. PRETO NO BRANCO

 A empresa Nuñes y Gibaja se tornou a principal divulgadora da 
beleza das Cataratas do Iguaçu, praticamente iniciando a exploração 
comercial do turismo na região, mas o obragero franco-argentino 
Domingo Barthe preferiu um caminho diferente: ampliar a parceria 
com brasileiros influentes. 

Ele iria se aliar ao coronel Manoel José da Costa Lisboa na 
aquisição de uma área que no futuro seria muito cobiçada e objeto 
de interesse para grileiros e posseiros. Um título provisório que 
assegurava direito a 10 mil hectares de terras devolutas compra-
dos nas áreas de Entre Rios, Paz e Tormenta, então situados na 
porção Oeste do município de Guarapuava, que se estendia até 
o Rio Paraná.

Também nessa época, em 1902, Manoel Costa Lisboa transfe-
riu ao sócio franco-argentino Domingos Barthe todos os direitos 
da propriedade cuja compra ele intermediara junto ao governo 
brasileiro, permitindo também a Barthe iniciar sua própria obrage, 
além de explorar a navegação fluvial e o turismo.

A essa altura, os fios telegráficos já alcançam Catanduvas. Ali, 
onde os militares fizeram uma primitiva plantação em 1889, surgia 
uma estação telegráfica e o início da vila. A ação governamental 
avançará para o Oeste mais acelerada a partir daí.

Vinte anos depois chegaria a primeira família a se estabelecer 
em Cascavel.

Dos rábulas 
trambiqueiros à 

defesa legal  
Prejudicaram tanto os pobres colonos que resgatar o 

respeito aos advogados exigiu a união da classe acima 
da polarização política   

A morte do desembargador José Munhoz 
de Mello, criador das Comarcas de Toledo 
e Cascavel, em 22 de setembro de 1994, 

trouxe ao ambiente jurídico oestino as memó-
rias doloridas de um tempo em que os colonos 
eram esbulhados de todas as formas.

Prejudicados por atravessadores que 
exploravam os produtores mediante trapaças 
e especulações, ou por rábulas, trambiqueiros 
que se diziam advogados e os lesavam até com 
perdas patrimoniais, os colonos, com pouca 
instrução e escassos recursos, pediam uma 
Justiça mais próxima.

A criação das Comarcas veio com a lei 1.542, 
de 14 de dezembro de 1953, com instalação 
prevista para quando os dois municípios pro-
videnciassem os respectivos fóruns e meios 
para hospedar os juízes designados. Munhoz 
de Mello autorizou as Comarcas em 9 de junho 
de 1954, na presença de outro ilustre mem-
bro da família: o governador Bento Munhoz 
da Rocha Neto.

Foi nesse dia, aliás, que o governador 
chamou a população de Cascavel para uma 
tomada de decisão sem precedentes. Bento 
oficializou o nome de Cascavel na lei 790/51, 
mas havia uma intensa polêmica em torno do 
nome da cidade e Município: alguns 
religiosos influentes pretendiam que 
fosse “Aparecida dos Portos”, como 
foi batizada em 1931 pelo prelado 
Guilherme Thiletzek, de Foz do Iguaçu.

Bento propôs resolver naquele 
dia, aproveitando a presença da 
população convidada para a inau-
guração do Fórum, qual deveria 
ser o nome definitivo da cidade: 
“Cascavel”, “Aparecida dos Portos” 
ou “Aparecida do Oeste”. Venceu a 
primeira por aclamação.

Família do Juiz 
rejeitou Cascavel 
Outro fato incomum foi a ausência 
do juiz designado para assumir a 
Comarca de Cascavel, Aurélio Feijó. 
Ele não conseguiu convencer a família a vir 
para o interior do Estado, mas deixou o Fórum 
organizado. Em seu lugar, Munhoz de Mello 
oficializou o juiz substituto Epiphânio Figueiredo.

Ao instalar o Fórum que hoje tem seu nome, 
o desembargador Munhoz de Mello dava sua 
resposta às queixas dos colonos, que sentiam 
dificuldades para encaminhar as demandas 
a Foz do Iguaçu ou Curitiba, habitualmente 
prejudicados por rábulas, pretensos advogados 
que lesavam os cidadãos e logo desapareciam.

Se nos anos 1950 os rábulas haviam empres-
tado má fama aos profissionais do Direito, nos 
anos 1960, devido ao golpe de Estado que ins-
taurou a ditadura, os advogados se sentiam 
inseguros pela perseguição que sofriam ao 
defender pessoas presas sob a arbitrária sus-
peita de serem oposição ao governo. 

Havia muita agitação em todo o país e Cas-
cavel ainda vivia o período “áureo” dos conflitos 
fundiários. Os jagunços, ora como empregados 
de colonizadoras, ora como auxiliares da Polí-
cia, faziam parte dos cenários urbano e rural, 
acumulando imposições, ameaças e crimes 
impunes.

13 advogados sob suspeita
Para culminar, os 13 advogados que milita-
vam em Cascavel sofriam com a suspeita de 
que seriam só “bons de conversa”. Ao chegar 
sequer encontravam casas e escritórios para 
alugar, como conta o advogado Arnaldo De 
Bona: “Vinham aqueles advogados de fora que 
davam golpes e iam embora. E sobrava para 
nós a discriminação da comunidade”.

Para valorizar a atividade profissional advo-
catícia, De Bona e outros colegas se reuniram 
para organizar uma entidade representativa. 
Sabiam que a união da classe era imprescindível, 
embora estivessem divididos entre apoiadores 
e opositores à ditadura, 

Otacílio Ribeiro e Arnaldo De Bona brigavam quando 
apareceu uma arma em cena

José Munhoz de Mello, biografia 
gigantesca abordada em livro.

O encontro foi no escri-
tório de Arnaldo De Bona, no 
prédio da Loja César, defronte 
ao Fórum Desembargador 
José Munhoz de Mello, que 
um ano depois seria crimi-
nosamente queimado, na 
Travessa Willy Barth, atual-
mente Jarlindo João Grando.

Adequada ao clima rei-
nante na época, a confusão 
começou já na montagem 
do estatuto da entidade. Ao 
cabo de várias reuniões, os 
desentendimentos surgiram 
e muitas brigas acontece-
ram impedindo um texto 
consensual.

Discriminados e desunidos, os advogados 
tentaram uma última reunião em clima tenso. 
Depois de uma discussão exaltada sobre as 
normas estatutárias envolvendo os advoga-
dos Octacílio Ribeiro da Silva, Epiphânio Alves 
de Figueiredo e De Bona, caiu do bolso deste 
último uma pistola Beretta. “Os doutores De 
Bona e Octacílio Ribeiro brigaram, estavam 
discutindo, e caiu, improvisadamente, é claro, 
um revólver”, contou o advogado Alcides Pereira. 
“Eu quis esconder o revólver para não dar mais 
agitação. Pisei em cima, mas não adiantou”.

Revólver estratégico 
O incidente ocorreu justamente quando o 
bate-boca mais se inflamava. Um misto de 
incômodo e temor logo tomou conta dos 

advogados presentes. Havia a iminência de 
um tiroteio, até porque Octacílio Ribeiro tinha 
a fama de pavio curto. 

Foi aí que alguém decidiu achar a coisa 
engraçada e tudo ficou por isso mesmo. “No 
fim tudo virou gozação, pois todos viram que 
foi sem querer que a arma caiu”, justificou-se 
Arnaldo De Bona. Mesmo assim, até hoje há 
quem julgue a queda da arma um feito provi-
dencial, uma espécie de cartada “estratégica” 
para mudar o rumo do conflito em torno dos 
estatutos. De fato, depois de quase um ano de 
discussões e brigas – Antônio Tomé e Octacílio 
também se atritaram, com o primeiro chegando 
a rasgar um projeto de estatutos – foi na reu-
nião do revólver, em 22 de julho de 1967, criada 
a Associação dos Advogados de Cascavel, o 
embrião da futura Subseção de Cascavel da 
Ordem dos Advogados do Brasil.

Essas histórias do Poder Judiciário em Cas-
cavel são contadas em quatro livros (https://x.
gd/ptd9J) detalhando as dificuldades dos juízes 
que conseguiram vir ao interior sem os recursos 
presentes nas grandes cidades e dos advogados 
profissionais que abriram mão de clientelas 
amplas em grandes centros para apostar no 
desenvolvimento do Oeste.

O destaque maior coube ao desembargador 
José Munhoz de Mello, ao permitir a Justiça 
mais presente na região, sobretudo como o 
agravamento das disputas entre jagunços e 
posseiros. 

Uma biografia como poucas 
Nascido em Curitiba, em 3 de junho de 1912, 
José Munhoz de Mello começou como fun-
cionário de ferrovia e logo, ainda estudante, 
a servente do cartório do Tribunal de Justiça, 
formando-se em 1933 pela Faculdade de Direito 
da Universidade Federal do Paraná.

Foi promotor público em Araucária e depois 
nas comarcas de Mallet, Reserva e Tibagi. Foi 
juiz municipal de Mallet e em 1940 assumiu 
a Comarca de Foz do Iguaçu, seu primeiro e 
impactante contato com o Oeste. 

Removido para Londrina, em maio de 1945 
pediu exoneração para assumir a Promoto-
ria Pública. Foi prefeito de Londrina em 1945, 
deputado federal constituinte de 1946 e como 
desembargador apresentou o anteprojeto de 
Organização Judiciária, convertido em lei.

Nomeado desembargador em fevereiro de 
1948, presidiu o Tribunal de Justiça do Paraná 
durante a gestão 1953/1958, em cuja função 
foi autor da reforma administrativa do Poder 
Judiciário do Paraná. Conselheiro da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Seção do Paraná, também 
desempenhou várias atividades outras, como 
a de membro da Comissão Especial incum-
bida de analisar e apresentar sugestões aos 
anteprojetos do Código Eleitoral e Estatuto 
dos Partidos Políticos, em 1965.

Uma janta ou terrenos no centro?  
No governo do Paraná, Mello foi secretário do 
Interior e Justiça e da Segurança Pública, ela-
borando os anteprojetos de Estatuto da Polícia 
Civil e da Constituição do Estado de 1967. 

Como professor, fundou a Faculdade de 
Direito de Curitiba e a Faculdade de Direito da 
Universidade Católica do Paraná. Teve também 
presença marcante como chefe do Departa-
mento de Direito Público e do Setor de Ciências 
Sociais Aplicadas da Universidade Federal do 
Paraná, da qual assumiu a coordenadoria do 
Curso de Direito. 

José Munhoz de Mello ainda foi presidente 
da Associação dos Servidores Públicos do Estado 
do Paraná e da Comissão de Alto Nível que ela-
borou o anteprojeto do Estatuto Penitenciário 
do Paraná, em vigor em 1973.

A história da criação da Comarca de Casca-
vel é o ponto central do livro Quando a Justiça 
Vale uma Janta, que expõe a personalidade 
marcante do desembargador. Em sinal de agra-
decimento por criar a Comarca de Cascavel 
apesar de obstáculos que a faziam inviável, 
a Prefeitura quis presenteá-lo com imóveis 
localizados próximos à Catedral.

Ele não aceitou o mimo para que não pare-
cesse cobrança por um serviço prestado. Do 
episódio restou só a inocente história da janta, 
contada pelo prefeito José Neves Formighieri. 

A primeira família: o começo do turismo na fronteira

Catanduvas: último posto de abastecimento 
antes da viagem à fronteira l  EDISON CAETANO



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana pede atenção aos detalhes do dia 
a dia e à sua própria energia, ariano. Pausar, 
observar limites e organizar rotina será essencial 
para não se desgastar. Se conflitos por con-
trole em relações podem aparecerem, use-os 
para se posicionar com maturidade. Se houver 
tensões com amigos e grupos, tente fazer 
ajustes que fortalecem vínculos. Conversas 
importantes e acordos claros serão aliados. 
O final da semana traz oportunidades para 
equilibrar rotina e relações, com momentos de 
diálogo e parceria que ajudam a aliviar tensões.

Touro	 (21/4 a 20/5)
É hora de equilibrar prazer e disciplina, tau-
rino, explorando atividades que te inspirem 
sem descuidar da rotina. Relações afetivas 
e vínculos com filhos pedem clareza e pre-
sença. Tensões na carreira ou nas finanças 
podem surgir, mas podem ser contornadas com 
organização e escolhas conscientes. Revisar 
gastos e alinhar responsabilidades práticas 
fortalece o seu momento. O fim de semana 
favorece equilíbrio entre criatividade e rotina, 
permitindo foco em projetos que valorizem 
seus talentos e tragam estabilidade.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A semana convida a olhar para sua base emo-
cional, casa e família, ajustando a vida pessoal 
para que seja segura e nutritiva. Questões 
de rotina ou trabalho podem gerar desafios, 
geminiano, então escolha não se sobrecarre-
gar. Invista em autocuidado e atividades que 
renovem confiança e vitalidade. Pequenos 
ajustes facilitam decisões maiores. O fim 
de semana favorece a expressão criativa e 
aprendizado, permitindo novas perspectivas. 

Câncer	 (21/6 a 21/7
É um período de introspecção e maior fil-
tro mental, canceriano. Evite comparações 
e sobrecarga de informações. Tensões em 
relação a filhos ou finanças podem surgir, 
pedindo para manter a clareza e o diálogo. 
Momentos de silêncio e descanso tendem a 
ser fundamentais. Ajustes na vida familiar e 
na casa fortalecem vínculos e proporcionam 
acolhimento. O final da semana é favorável 
para reorganizar o lar, criar harmonia e nutrir 
relações próximas, permitindo equilíbrio entre 
cuidar de si e se conectar com os outros.

Leão	 (22/7 a 22/8)
A atenção se volta para consumo, valores e a 
energia dedicada às relações. Evite exageros 
e investigações impulsivas, leonino. Temas 
familiares ou de parcerias podem gerar tensões, 
exigindo firmeza e diplomacia. O diálogo e 
colaboração com amigos, grupos e projetos 
coletivos favorecem novas perspectivas. O 
fim de semana permite conciliar autonomia 
e vínculos, fortalecendo relações importantes 
e promovendo aprendizado. Valorizar boas 
conexões será a chave para seguir com mais 
equilíbrio.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
O eclipse em seu signo destaca mudanças 
pessoais, virginiano. É momento de refletir 
sobre identidade, rotina e saúde, ajustando 
hábitos e limites. Conversas podem exigir 
cuidado, empatia e escuta ativa, permitindo 
conduzir diálogos com equilíbrio. Questões 
financeiras e profissionais pedem atenção 
para promover segurança e estrutura. O céu 
favorece cortes de padrões antigos e abertura 
para novos caminhos. O fim da semana traz 
confiança, autonomia e clareza para seguir 
com decisões alinhadas à sua essência.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Memórias, emoções e saúde podem pedir 
ajustes e atenção, libriano. Filtrar informa-
ções e perceber limites será essencial. Explore 
talentos e atividades com leveza, valorizando 
prazer sem cobranças. O apoio de amigos e 
a construção de relações autênticas podem 
trazer insights e inspiração. O fim de semana 
favorece a conexão com projetos e pessoas 
significativas, oferecendo espaço para relaxar, 
renovar energia e fortalecer vínculos de forma 
equilibrada.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
A atenção se volta para amizades, vínculos 
sociais e alinhamento de desejos pessoais, 
escorpiano. Avalie conexões que acrescentam 
ou consomem mais energia. Emoções ligadas 
à família podem emergir, pedindo ajustes e 
diálogos francos. Silêncio e introspecção 
ajudam a reorganizar prioridades e revisar 
padrões antigos. O fim de semana é propício 
para fortalecer a base emocional e projetos 
discretos, permitindo clareza e descanso antes 
de se expor novamente.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A semana chama para rever responsa-
bilidades e escolhas alinhadas aos seus 
valores, sagitariano. O começo da semana 
pode ser pesado, mas surgem oportunidades 
de reorganizar ideias. Amigos e conversas 
leves trazem apoio e novas perspectivas. No 
campo afetivo, equilíbrio entre liberdade e 
compromisso é essencial. O fim de semana 
favorece trocas significativas, descontra-
ção e reorganização de planos em grupo, 
abrindo espaço para iniciativas futuras de 
forma mais segura.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
O período pede reflexão sobre crenças, estudos 
e informações que absorve, capricorniano. 
Rotina, saúde e finanças merecem aten-
ção, equilibrando disciplina com bem-estar. 
Novas experiências e aprendizados podem 
ampliar horizontes, mas mantenha os pés 
no chão. O fim de semana é favorável para 
organizar compromissos, revisar gastos 
e cuidar da vitalidade física e emocional, 
fortalecendo a segurança e estabilidade 
em diferentes áreas.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Questões emocionais podem pedir atenção, 
incluindo possíveis dependências ou cobran-
ças. Estabelecer limites e cuidar da vitalidade 
será essencial, aquariano. Relações criativas 
ganham espaço, permitindo colaborações 
inspiradoras. Conversas esclarecedoras aju-
dam a dissolver mal-entendidos. O fim de 
semana favorece reflexão, ajustes nas trocas 
e confiança em projetos, abrindo caminho 
para transformações mais conscientes e 
equilibradas.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
O foco está em relações próximas e no 
equilíbrio das trocas afetivas, pisciano. 
Avalie vínculos e estabeleça limites quando 
necessário. Ajustes na vida familiar podem 
fortalecer a segurança emocional. Dialogue 
sobre sentimentos e necessidades para criar 
conexão verdadeira. O fim de semana favo-
rece momentos de intimidade, descanso e 
prazer, permitindo reflexões importantes e 
novas perspectivas. Este é um período de 
encerramentos e abertura de espaço para 
relações mais autênticas e harmoniosas.

CRUZADA
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25/09 à 01/10 (exceto dia 26,29 e 30 /09)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

    	      OS CARAS MALVADOS 2	 14:30	 01:45	 DUB	 2D             
INVOCAÇÃO DO MAL 4	 18:30	 02:11	 DUB	 2D
  DEMON SLAYER 	 	 21:20	 02:35	 DUB	 2D 

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	       ZOOPOCALIPSE	 14:00	 01:31	 DUB	 2D             
A GRANDE VIAGEM DA SUA VIDA	 16:10	 01:49	 DUB	 2D
   ZOOPOCALIPSE	 18:45	 01:31	 DUB	 2D
UMA BATALHA APÓS A OUTRA	 21:00	 02:42	 DUB	 2D
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A cidade de Cascavel será nova-
mente palco de uma das com-
petições mais tradicionais do 
futsal brasileiro. Entre os dias 
28 de setembro e 4 de outubro, 
o Ginásio da Neva recebe a 32ª 
edição da Taça Brasil de Clubes 
de Futsal Feminino, reunindo 14 
equipes campeãs estaduais. O 
torneio, disputado em formato 
de tiro curto, é considerado de 
altíssimo nível técnico e dará ao 
campeão a vaga para a Supercopa 
2026, que por sua vez garante 
acesso à Libertadores da América.

O Stein Cascavel chega como 
um dos favoritos, não apenas por 
jogar em casa, mas também pelo 

Stein Cascavel busca 
o bicampeonato da 
Taça Brasil em casa 

Competição reúne 14 campeões estaduais do país
histórico recente de conquistas. 
Campeão da Taça Brasil em 
2022, o time comandado por 
Márcio Coelho busca repetir 
o feito diante da sua torcida e 
conquistar o bicampeonato. Para 
o treinador, a presença em Cas-
cavel é um privilégio que carrega 
responsabilidades. “A gente tem 
a questão de jogar em casa, ao 
lado do nosso torcedor, no ginásio 
onde treinamos. Isso traz conforto, 
mas não garante nada. Aumenta 
a responsabilidade e vamos nos 
apegar aos mínimos detalhes para 
fazer uma grande competição, 
pensando jogo a jogo”, afirmou.

A capitã Michi destacou a 

importância do torneio, lem-
brando que o Stein volta a dis-
putá-lo após dois anos. “A Taça 
Brasil é uma das competições mais 
especiais do calendário. São os 
melhores de cada estado, em um 
tiro curto de alto nível. Temos o 
privilégio de disputar em casa e 
vamos lutar para manter o título 
em Cascavel”, disse. 

O Stein estreia na competição 
domingo (28), às 20h contra o 
Clube 2004/UNIFTC(BA). A 
expectativa é de grandes jogos 
e de casa cheia no Ginásio da 
Neva, já que a torcida cascavelense 
costuma empurrar a equipe nos 
momentos decisivos. 

Em 2022 o time fez uma campanha impecável l MAURÍCIO MOREIRA

Grupo A
• Taboão Magnus-SP
• SK Boa Esperança-ES
• APCEF/ADEF-DF
• Copag-TO
• AFC Maranhense-MA

10h – Copag-TO x APCEF/ADEF-DF – Grupo A
12h – Cianorte-PR x Praia Clube-MG – Grupo B
14h – Resenhas-GO x Serra Talhada-PE – Grupo C
16h – SK Boa Esperança-ES x AFC Maranhense-MA – Grupo A
18h – Celemaster-RS x SERC-MS – Grupo B
20h – Stein Cascavel-PR x Clube 2004/UNIFTC-BA – Grupo C

Grupos 

Grupo B
• Celemaster-RS
• Cianorte-PR
• SERC-MS
• Praia Clube-MG
• Barateiro-SC 

Grupo C
• Stein Cascavel-PR
• Resenhas-GO
• Clube 2004/
UNIFTC-BA
• Serra Talhada-PE

Rodada inicial – Domingo (28)

Paranaense 2026 terá nova fórmula 
e grupos já definidos 

Após reunião entre os 12 clubes e a Federação Paranaense, 
ficou definido que a competição terá nova fórmula de disputa, 
calendário reduzido e grupos já estabelecidos. A primeira fase 
dividirá as equipes em dois grupos, com confrontos cruzados 
entre as chaves. Os quatro melhores de cada grupo avançam 
às quartas de final, disputadas em jogos de ida e volta, assim 

como as semifinais e a grande decisão. Início em 10 de janeiro 
com apenas 12 datas, contra as 17 do ano anterior. 

Os grupos ficaram assim: no A, Athletico, Maringá, Londrina, 
São Joseense, Cascavel e Foz do Iguaçu. No B, Coritiba, 

Operário-PR, Cianorte, Azuriz, Andraus e Galo Maringá, recém-
promovido à elite. Além da disputa pelo título, as quatro 

equipes eliminadas na fase inicial participarão do chamado 
“Torneio da Morte”, que definirá os dois rebaixados para a 

Segundona de 2027. A proposta será confirmada no Conselho 
Arbitral, marcado para 1º de outubro, em Ponta Grossa.

 Cascavel decide posição na 
LNF contra o lanterna
A vitória sobre o Ampére, na última quarta-feira, 
pelas oitavas de final da Série Ouro, deu ao Cascavel 
Futsal a tranquilidade necessária para focar na Liga 
Nacional. O próximo desafio será neste sábado (27), 
fora de casa, diante do Blumenau (SC), lanterna da 
competição e ainda sem vitórias — soma apenas 
três empates em toda a temporada. Apesar do 
favoritismo, a partida tem peso decisivo para a 
Serpente Tricolor. Com 37 pontos, o time ocupa a 
9ª posição, mas uma vitória combinada a outros 
resultados pode colocar o Cascavel até em 7º lugar, 
garantindo vantagem de decidir os mata-matas 
em casa. Na briga direta estão o Marreco, com 
36 pontos, a ACBF, com 35, e o Pato Branco, atual 
8º colocado, com 39, que enfrenta justamente o 
Marreco no clássico paranaense. 

Cascavel encara 
Toledo pelo 
Paranaense 
de Vôlei
O voleibol feminino 
adulto de Cascavel 
volta à quadra neste 
sábado (27), às 18h, 
pelo Campeonato 
Paranaense. A equipe 
enfrenta Toledo fora 
de casa, em duelo que 
promete movimentar 
o ginásio local. O time 
cascavelense chega 
motivado e com o 
objetivo de seguir 
firme na competição 
e representar bem o 
município no estadual.

Cascavel tem que vencer para subir na tabela l ASSESSORIA

Equipe cascavelense preparada para o desafio l ASSESSORIA

Paraciclista de 
Cascavel no Mundial
O paraciclista Luis Steffens, da APAC/
Cascavel, foi convocado pela Confederação 
Brasileira de Ciclismo para representar 
o Brasil no Campeonato Mundial de 
Paraciclismo de Pista, que será realizado 
entre 16 e 19 de outubro de 2025, no 
Rio de Janeiro. Atleta da Classe 
C4, Steffens intensificou os 
treinos físicos e técnicos nos 
últimos meses e celebra o 
reconhecimento. “Essa 
convocação é fruto de 
muita preparação e 
um compromisso 
ainda maior para 
representar bem 
o país”, destacou. 
O evento reunirá os 
melhores do mundo na 
modalidade. 

Luis Steffens treina 
para buscar o 

melhor ajuste do 
corpo e da bike

ASSESSORIA
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Recadastramento 
em Cascavel

A Prefeitura de Cascavel, por meio 
do IPMC, convoca mais de 3,5 

mil aposentados e pensionistas 
para o recadastramento 

obrigatório nas agências da 
Caixa Econômica Federal, a 

partir de 1º de outubro, seguindo 
a Lei Federal nº 10.887/2004 
e o Manual do Pró-Gestão. O 

recadastramento é necessário 
para garantir o pagamento dos 
benefícios e deve ser concluído 
até 30 de dezembro de 2025. O 
prazo varia conforme a inicial 
do nome: A–I, de 1º a 31/10; 

J–M, de 1º a 30/11; N–Z, de 1º a 
31/12. Documentos obrigatórios 

incluem RG, CPF, certidão de 
nascimento ou casamento e 

comprovante de residência. Em 
casos específicos, como pessoas 

fora do país ou acamadas, há 
orientações especiais. Mais 
informações pelo IPMC: (45) 

3220-1600.

Concurso da Transitar
A prova do concurso da Transitar nº 001/2025 será 
realizada neste domingo (28) em Cascavel, com 
cerca de 700 candidatos disputando 13 vagas e 
cadastro reserva. A aplicação ocorre no Colégio 
Estadual Mário Quintana (Santa Cruz) e no Colégio 
Estadual Padre Carmelo Perrone (Alto Alegre). Os 
portões abrem às 8h e fecham às 8h40; a prova 
começa às 9h. Os cargos são de níveis fundamental, 
médio e superior, com salários entre R$ 1.894,56 
e R$ 8.386,18. O candidato deve levar documento 
oficial com foto, cartão de convocação e caneta 
preta transparente. 

Dia das Crianças
O Complexo Esportivo Ciro Nardi será palco do CiroPlay, 
evento especial em homenagem ao Dia das Crianças. No 
sábado (11), das 13h às 18h, a Prefeitura de Cascavel, por 
meio da Secretaria de Esporte e Lazer, promove uma tarde 
repleta de atividades gratuitas. Haverá brinquedos inflá-

veis, cama elástica, pipoca e jogos esportivos como futsal, 
vôlei e basquete. A iniciativa busca proporcionar momen-

tos de alegria e convivência em família. Para participar, 
não é preciso inscrição, mas é necessário que a criança 

esteja acompanhada por um responsável. 

Feira no sábado
Cascavel ganha um novo espaço cultural com a 

realização da Feira Cultural Aspen, neste sábado (27), 
das 9h às 15h, no Calçadão da Avenida Carlos Gomes 

com a Rua Erechim, a conhecida Rua do Pinhão, 
recém-revitalizada. O evento terá feira de artesanato, 
exposição de artistas visuais, apresentações culturais 

e ações de apoio à causa animal, incluindo doação 
de pets. A iniciativa, em parceria entre a Associação 
Aspen e a Secretaria de Cultura, será mensal e terá 

foco exclusivo no artesanato local, valorizando 
artistas da cidade e oferecendo uma nova opção de 

lazer e convivência para a comunidade.

Festival Literário
De 2 a 4 de outubro, Cascavel recebe o Flic 2025 – 
Festival Literário de Cascavel, na Biblioteca Pública 
Municipal Sandálio dos Santos. Gratuito e aberto a 
todos os públicos, o evento terá mesas-redondas, 
palestras, oficinas, saraus, lançamentos de livros, 
espetáculos teatrais e apresentações musicais. A 

abertura será no dia 2, às 19h30, com pocket show 
da cantora Fernanda Takai, seguido de bate-papo e 

sessão de autógrafos. A programação também inclui 
feira de editoras e lançamentos de 19 escritores 
locais. Inscrições para oficinas e sarau pelo site 

oficial do Flic 2025.

Blindagem de Papel
A Polícia Federal de Cascavel deflagrou nesta 

quarta-feira (24) a Operação Blindagem de Papel 
para desarticular uma organização criminosa. 

O grupo é investigado por contrabando de 
cigarros, descaminho de vinhos, estelionato 

contra seguradoras e lavagem de dinheiro. As 
apurações apontaram movimentações financeiras 

incompatíveis com a renda declarada e uso de 
“laranjas” para ocultar imóveis e veículos. Foram 

cumpridos cinco mandados de busca e apreensão, 
além de bloqueio de valores, sequestro de imóveis e 
indisponibilidade de veículos em Cascavel e Toledo.

Doação de chocolate
O Consamu Oeste Paraná anunciou nesta quarta-feira (24) 
uma campanha solidária em parceria com o Provopar de 
Cascavel para arrecadar caixas de bombons que serão 

doadas a crianças em situação de vulnerabilidade social 
no Dia das Crianças, comemorado em 12 de outubro. A 

iniciativa reforça a importância da participação popular e 
destaca que “toda doação faz a diferença”. As contribuições 
podem ser realizadas até o dia 8 de outubro em três pontos 

de coleta espalhados pela cidade: sede do Consamu e 
base do Samu (Rua Uruguai, 283 – bairro Alto Alegre) e 

UPA Tancredo Neves (Av. Tancredo Neves, 2). A campanha 
visa levar alegria e esperança para crianças que enfrentam 

dificuldades, promovendo um gesto de solidariedade e 
cidadania neste dia especial.

Morte de médico
Um trágico acidente na noite 
de terça-feira (23) na BR-467, 
próximo ao Contorno Oeste 

em Cascavel, vitimou o médico 
Rodrigo Miyahira, de 55 anos. 
Ele colidiu na traseira de uma 
carreta carregada com adubo 

que realizava uma manobra de 
retorno. A batida foi violenta, e 

Rodrigo ficou preso às ferragens, 
morrendo no local. Equipes do 

Corpo de Bombeiros constataram 
o óbito, enquanto a Polícia 

Científica esteve no local para 
apurar as causas do acidente.

Mãos dadas
Um grave acidente na BR-369, em Casca-
vel, na tarde de segunda-feira (22), resul-
tou na morte de duas adolescentes, Maria 
Eduarda de Oliveira e Emilly Thauany da 
Silva Vieira, ambas de 15 anos. Segundo 

informações, elas atravessavam a rodovia 
de mãos dadas no bairro Morumbi quando 

foram atingidas por uma caminhonete 
S-10. O impacto foi tão violento que o veí-
culo ficou com a dianteira amassada e o 

para-brisa rachado. As duas trabalhavam 
juntas como jovens aprendizes.
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